
éprise poui 
J m i n w t è r e 
»ale les di t 

é p r o u v e n t 
a u x 

Les budgets de la Justice 
et de l'Intérieur 

devant la Chambre 
i A -cnambre a p o u r s u i v i n ier m a t i n l a 

d i s c u s s i o n du b u d g e t de le Just ice . 
U tiouin réc lame une a m é l l o r a . i o n 

d u tor t de cer ta ins m a g i s t r a t s M Auge 
parie e n faveur de c e r t a i n s of f ic iers mi
n is tér ie l s , p iges de paix et g a r d e s <i~ 
sce l l e s . M Drouot traite de la cr i s e 
<li r ecrutement de la m a g i s t r a t u r e et 
M. Da l imier de la liberté ind iv idue l l e . 

"enfin M. August* R e y n a u d d e m a n d e 
. le redressement de la procédure d'ins
t r u c t i o n puis M Léor. Berard garde 
•des s c e a u x , répond au* orateurs 

? Après d iverse* i n t e r v e n t i o n s o n a d e p U 
tes neuf première a h a p U r - On r e p e u t 

«« par MB v ê t s «entra « * ranvat d u 
chap i tre 10 * la o e m n v e a i o e . 

* Apres diverse» interventions, en adep
te les dernier» chapitre» d " budget et 
a c h a m b r e se renvo ie 9 14 h. 30, pour 

l a d i s c u s s i o n du budget J.' l ' Intérieur 
S é a n c e l evée a mid i 

LE BIIDCBT DE L INTERIEUR 
- A U b. 35. l a s é a n c e 

l a d i s c u s s i o n d u b u d c 
de l 'Intérieur. M. t luéru 
{ .cultes que les départ^m a s éprnu 
à propos des s u b v e n t i o n s île l 'Etat 

' c o m m u n e s et aux d é p a r t e m e n t s pour les 
Lôhemin» t t d e m a n d e la rafwrrne d«e fi 
- r i a n t s d é p a r t e m e n t a l e s 
- M. Oueui l l e d e m a n d e que l 'Etat aug-
. m e n t e sa part i c ipat ion a l 'entret ien d e s 

c h e m i n s v i c i n a u x . Il é v o q u e la ques t ion 
d e s e m p r u n t s d é p a r t e m e n t a u x et d e s 
e m p r u n t s c o m m u n a u x et r é c l a m e u n e 
in tervent ion d u G o u v e r n e m e n t a u p r è s 
d u Crédit fonc ier af in q u e s o i e n t c o n 
ver t i s d'abord l e s e m p r u n t s é un taux 
é l e v é A 7 et 8 % a v a n t ceux 4 5 % . 

M Malvy prés ident de la C o m m i s s i o n 
des F i n a n c e s , d o n n e l ' a s s u r a n c e que 
l e s m o v e n s de faire bénéf ic ier les c o m 
xnunes >le ia ba i s se du loyer de l 'argent 
s eront recherchés . M. Marcnanrieau 
voudra i t qu'on mette un t erme é U cou-

• fus ion qui ob l ige les c o m m u n e s a payer 
de* c h a r g e * qui n'ont a u m u caractère 

"-communal , et il rappe l l e q u e M. Ger-
- i n a i n Martin avai t prévu u n e s o m m e 
- d e 150 m i l l i o n s pour c o m p e n s e r des 

c h a r g e s d 'as s i s tance et d e m a n d e qu 'on 
amorce la répart i t ion. 

M Germain Martin, d i t q u ' o n a pense 
L à secour ir les . l épartemeot» les p l u s 

p a u v r e s 
M MaJvy. repond que s a c o m m i s s i o n . 

ejui a e x a m i n é d i v e r s e s f o r m u l e s de ré 
- part i t ion , s'est arrêtée à cel le-ci : s e l o n 

kl Pletr i . 30 m i l l i o n s d e v r a i e n t »'»•»*•• 
a l l e r a u x d é p a r t e m e n t s pauvres . 

M Queu i l i e reconnaî t que l 'Etat a 
fai t u n g r o s effort, m a i s U d e m a n d e 
e n c o r e qu'on fass" press ion sur le <.rt 
dit foncier Aprèr -
Oeyr i s . rapport*.!! 
raie est c los*. 

LE VOTE DES CHAPITRES 
M. D E S O B U N , député du Nord, pré

s e n t e les r e v e n d i c a t i o n * des e x p é d i t i o n 
m i r e s des préfectures et sous-préfectu
r e s et proteste contre I insta'.ir.tion d ' u n * 
•usine insa lubre d a n s s * c i rconscr ip t ion 
Lee chapitre» t * I se ni adoptas 

M. Baurtoiri-Pugne' po» r une quest ion 
à propos de la s i tuat ion faite a u x An
c i e n s Combattant» f o n c t i o n n a i r e s . 

M. Catha la . — L»ui s i tuat ion sera 
rég l ée par la loi de f inance» Le? ohsv 
p i tres 9 * 51 s e n t adapté». 

; L a s é a n c e est s u s p e n d u o . 

A l a reprise. M. Dupin , e s t i m e q u e lc-
' crédi t de 3 m i l l i o n s pouf >e chap i tre de 

s u b v e n t i o n s a u x c o m m u n e s p o u r les 
Sapeurs - l ' o tnp iers -*t insuf f i sant ; il 

" p r o p o s e un a m e n d e m e n t t e n d a n t à por
ter ce crédit à (J m i l l i o n s . 

M. Pietri cons ta te q u ' u n effort conti 
n u a été fait e n faveur des S a p e u r 
P o m p i e r s , le p r é l è v e m e n t fait sur les 
p r i m e s d ' a s s u r a n c e suffit . li d e m a n l e 
à M Dupin de retirer s o n a m e n d e m e n t 
p e u r ne p a s c o m p r o m e t t r e l 'équi l ibre 
b u d g é t a i r e ; pour la m ê m e ra i son , M. 
L a m o u r e u x combat l ' a m e n d e m e n t , m a i s 
accepte un r e l è v e m e n t de créd i t d 'un 
m i l l i o n Apres des o b s e r v a t i o n s , M. 
D u p i n accepte l a t r a n s a c t i o n , m a i s M. 
C l a m a m u s reprend l ' a m e n d e m e n t a 
s o n compte . Il es t rejeté et l e s ohapi tres 

, » ! à M s e n t a d a p t é s . 
M. Mont igny d e m a n d e le renvo i a l a 

c o m m i s s i o n du chapi tre 5'j ( s u b v e n t i o n 
' aur . d é p a r t e m e n t s pour l a réfect ion de 

routes d é p a r t e m e n t a l e s et de c h e m i n s 
v i c i n a u x l ivrés à u n e c i rcu la t ion inten
t e , 10 m i l l i o n s ) . 

Après des e x p l i c a t i o n s de MM. Catha la 
•=.t L a m o u r e u x et une i n t e r v e n t i o n de M 
Qroeullle, M. M o n t i g n y r e n o n c e à s a 
d e m a n d e de renvoi . 

La su i t e de l a d i s c u s s i o n est r e n v o y é e 
a 21 heures . Le prés ident fait adopter 
s a n s débat les créd i t s d e m a n d é s par le 
m i n i s t r e des C o l o n i e s p o u r l ' expos i t ion 
c o l o n i a l e . S t a n c e levée à 9 h. 15. 

LE MARIAGE 
dun Algérien meurtrier 

à Lille 

o b s e r v a t i o n * de M 
la rtUiWWlfva • 'en* 

LES 3 600 TOMBES 
DU CIMETIÈRE FRANÇAIS 

LVYPRES 
Le cimetière français Saint-Charles de 

Potyze. à Ypres. cont i ent 3.600 tombes de 
so ldats français tombés sur l'Yaer. 

c L'Idée Française à l'Etranger » fondée 
a o 1916 par M. Jean Bernard et que pré
sida M. Georges Levâmes, décida l'an der
nier de tout remettre en état. Elle ouvrit 
u n e souscription dont le Président de la 
Républ ique prit la tète. On réunit ainsi 
100.000 francs e n peu de temps. 

Aujourd'hui les 3.600 tombes sont res
taurée». Las croix de bols o n t toutes été 
leuiuleuee» par des croix de marbre et 
l'oeuvre belge c Noa Tombes » que pré
sida M"* la baronne Lemonnler. s'est char
gé* de l'entretien. Elle fleurit abondam
m e n t ce cimetière qu'elle a planté de 
plu» de 10.000 rosiers. 

A aa dernière assemblée générale » l'Idée 
Française à l'Etranger » a décidé de c o n 
t inuer ce t te oeuvre patriotique et sur la 
demande du gouvernement elle va faire 
mettra en état lee 4.800 tombes des soldats 
français qui existent encore en Belgique 
e t qui seront restaurées comme celles 
dTprea. 

SUITE DE LA PREMIERE PACEl 

« Elle », Maria Korzak;. u n e t o u t e pe
t i te Polonaise c r a m a s s é e » a u x Joues d e 
p o m m e d'Api, au pet i t nez é p a t é e t re
troussé, — l e type de l a race — a u x Jam
bes tordues. M a i s de s yeux p l e ins d e fer
veur, de s yeux t endres de bonne m é n a 
gère soumise , e t qu i c o n t e m p l e n t a m o u 
reusement . — mieux « d é v o t e m e n t » — 
l 'homme a imé. Et vra iment , a u mi l i eu de 
ce t te détresse morale , c'est t rès noble, 
très beau e t ce la fa i t penser : « Q u i sa i t 
si ce t a m o u r n e sera p a s l e rachat d e 
l 'acte coupable de l 'homme qui fu t meur
trier, peut-être i n c o n s c i e m m e n t ». 

LA CÉRÉMONIE D U MARIA G k 

Elle ne pouvai t ê tre que t rès s i m p l e !... 
Devant M Masson, adjo in t à l'Etat 

Civil . S a i d A b m l n e t Mar ia Korzak, e n 
cadrés d e s deux g e n d a r m e s qui servaient 
d e témoins , c o m p a r u r e n t . 

M. l 'Adjoint, après lecture de l a loi, de 
m a n d a : t Consentez-vous à prendre pour 
épouse , e t c . - ». D e u x « oui » mélanco l i 
ques répondirent . 

— c Au n o m de la loi. v o u s ê t e s u n i s », 
proc lama M M a s s o n e t i l a jouta : e J e 
ne peux v o u s s o u h a i t e r t o u t e s sortes de 
bonheurs e n c e m o m e n t , l e s c irconstan
ces s'y opposent . M a i s U n'est p a s impos
sible que d a n s l 'avenir l e bonheur vous 
sourie. Cela peut dépendre de votre con
dui te future ». 

Sur les registres de l 'Etat Civil, l e s m a 
riés... e t l e s g e n d a r m e s s ignèrent . Discrè
t ement , d o u c e m e n t , les yeux p le ins de 
termes qui coulent , S a ï d A h m i n e t Maria 
Korzak s e passèrent m u t u e l l e m e n t a u 
doigt l 'anneau d'or, symbole de l 'union 
i pour la v ie ». 

Q u e sera « l a v ie » pour e u x ? H é l a s I 
G r a n d p o i n t d' interrogat ion !..-

Entre les deux gendarmes , d e par les 
l ongs couloirs, le couple s ' e n . a l l a , serre 
é tro i tement ! _ -

D E d o u r baiser et pu i s l a pet i te Polo
n a i s e voulut donner à s o n é p o u x quelque 
argent , fruit de s e s économies . 

« Non , 1) n'en a p a s besoin, déc larèrent 
les gendarmes . Vous lui donnerez des cl-
cMn*/><, il peut les accepter ». 

R E T O U R E N P R I S O N 
A pied, S a ï d A h m i n s'en va m a i n t e 

n a n t de par la rue S a i n t - S a u v e u r entre 
ses deux f idèles garde-du-corps. Derrière, 
A quelque* mètres , v i ent l 'épouse énlorée, 
las Joue» r u i s s e ' i n t a i d e larmes . 

E»- m u r s d e route , e l l e d o n n e r a à s o n 
b o m m e les c igaret tes a c h e t é e s a u pas-
sape. Quelque» Algérien» su ivent egale-
rnret à d i s tance . 

a midi 15, S a ï d A h m i n é ta i t de retour 
a u Pala i s d e Just ice . 

U n e dernière é tre inte ! .- Les noces 
étalant terminées. . . 

° a u v r e pet i te Po lonaise !... Pauvre Ma
ria' Korzak ! . . M a i s qui sa i t «i l 'amour 
s grand qu'elle porte e n el le n e l a conso
ler» n»v dz bien, bien d e s c h o s e s ?... 
ier» p™ v B R I G G H E . 

Roubaix 
Bureaux : 45, rue d e 1» G a r e ( T é l é p h o n e 9-5D — Dépôt de vente : 7b. G r a n d e Rue 

HABITATIONS A BON MARCHÉ 
DANS LE NORD 

»*im«dl à 10 b.. le Comité du Patronae? 
o ^ ï i b i a u e i » A Bon Marché. »•»« réuni 
à la prélecture du Nord, «ou» ia présidence 

^ L t S e a * ' A * l a , é ï ï î » i ' ' n . MM. Boojard : 
L.^'e'To^&.'Wal ««» ^ïïff'SE 
k b7>n marché au Ministère de . la Santé Pu-
Lllauo • Couteaux et Demesmay. conseiller» 
généraux, ainsi «rue MM. ScrlTe-Loyer et 
vaillant. , . , - « , » . . , K I . - . » 

L .«semblé» a émH dia **1* f w ï * J * ; ' 
concernant lacouUltlon. par ipt1i^0*pu-
temental des terrains destinés * la construc
tion d ;une maison collective a Duukenrue e. 
de -.7 maisons ouvrière» a Flers-Ll e, ainsi 
qu'à la déclaration d'utilité publique do 
L<Avis favorable a été également donné à 
l'approbation des statuts do la société d Dé
bitât ions a bon marche - Le Bon Gîte • ac
tuellement en formation a HeUemmes. 

Les pouvoirs d» M. vaillant ont été renou
velés pour représenter le comité de patro-
n*»« au sein du conseil d'administration d* 
l'Oitice public d'habitations a bon marcho 
de Valenclenne». 

l i comité a. en outre, examiné un projet 
prêtante par une société d'Orcbles. en vue 
de la construction de- 20 maisons a Oreilles 
et de 13 malsons à Saint Arnaud, ainsi 
[U'une demande de garantie départementale 
ormulée psr la société • Notre Gîte » de 

LOle. , . 
Ont été également examinées tin certain 

nombre de demandes de certificats de salu
brité et de subventions individuelles dépo
sées par des personnes désireuse» de. se créer 
un loyer familial. 

ENGAGEMENTS 
PAR DEVANCEMENT D'APPEL 
Ls jeunes gens, candidat» A rengagement 

par devancement d'appel, possédant l'un 
des titres suivants : brevet do préparation 
militaire supérieure : élèves de la P.M.S. 
non titulaire du brevet, mais possédant le 
nombre de points permettant la nomination 
au grade do caporal ou brigadier après 4 
mois de service ; certificat d'r.,titude à l'em
ploi de mécanicien d'aéronautique ; brevet 
de préparation militaire élémentaire, sont 
invités à se présenter au bureau de re
crutement de Lille aux Jours et heure» sui
vants : 

Préparation militaire élémentaire : Lundi 
1 mars, à 9 b. e: à !û h. ; mardi 3 mars, â 
15 heures. 

Autres brevets ou c-.rtiticau : mardi 3 «t 
vendredi 6 mars, à 9 heures, ris seront por
teurs des pièces suivantes : Bulletin de nals-
lance; copl» conforme du permis de conduire 
les auto» ou certificats professionnels (pour 
ceux qui en sont titulaires). Pour ceux ayant 
moins de 90 ans., au 15 avril 1031. consente
ment du père, t défaut de la mère, a défaut 
du tuteur, le tout sur papier librw et léga
lisé par 1» maire. Los engagements seront 
souscrits entre le 15 et 25 avril 1931. Ils se
ront réservés exclusivement aux Jeunes gens 
nés du 1er juin 1910 an 15 avrU 1913. 

NOTA. — Le B P.M.E. obtenu à la session 
exceptionnelle de 1931 est valable seulement 
pour les jeunes «ens nés avant le 1er Jan
vier « i l . 

Le Dimanche à Roubaix 
Musée vyterts. — A i'HOtei Os Vi l le , 

de lu a 13 h e u r e s . 
H t t . e e des Ueaux-Arls. — P l a c e Cûe-

v n u i , de il a 13 h e u r e s . 
concert de carillon. — D e 11 h. 30 à 

U h e u r e s . 
Employé» de l'industrie textile. — A 

lu h. AJ, a u s i è g e , c a l é P a n d o r e , a s s e m 
b lé s g é n é r a l e . 

Médai l lé» anciens coloniaux. — A 
lo h. 30 a u s i è g e , ca fé B e a u c a m p s , 
p l a c e Sa in te -E l i sabe th , a s s e m b l é e jjé-
uéra l e . 

Pensionnés civils ri militaires. — 
A 15 ù . . a u s i è g e , ca fé Vanooet , 87. 
( jrande-Rue, r e u n i o n g é n é r a l e . 

Groupe Jean DelmUlle. — A 15 h. au, 
a u c a l e F r a n ç a i s , m a t i n é e ar t i s t ique . 

Fédération des Amicales laïques. — 
Le d i m a n c h e de l a j e u n e t i l le , m a t i n é e 
récréa t ive à 15 heure». 

Football. — C h a m p i o n n a t d u Nord, a 
15 h . , a u p a r c J e a n Ouhru l l e , U n i o n 
S p o r t i v e da B o u l o g n e c o n t r e R. C. Rou
b a i x . 

Basket-ball. — A l i b . , a u parc Jean 
Dubrul le , s é l e c t i o n d u d i s tr ic t terr ien 
contre d i s tr ic t m a r i t i m e . 

Escrime. — A 10 h. , a u F o y e r d e s 
m u t i l é s , rue de l 'Espérance , champion- 1 

nat d e f leuret d e s S. A. G. 
Pharmaciens de garde. — MM. Cou

plet . 53, rue d u Co l l ège , et D e z o t e u x . 
42, r u e d u F r e s n o y . 

S P E C T A C L E S 

Hippodrome-Théâtre. — L e s S œ u r s 
Mirette. 

Petit monde arttsttgue. — A là h e u r e s , 
a u Conservato ire , m a t i n é e . 

Cotisée. — Arthur. 
C'ojino. — Arthur. 
Cinéma Flortmond. — L a 13e h e u r e . 
Cinéma Soil — Hai -Tang . 
Cinéma Familla. — L a rose de m 

J u n g l e . 
Alcazar-Cinéma. — L a p r i s o n CM 

c œ u r . 
<4pollo-PaIace\ — T u e la mort . 
Royal Lelcu, rue L a c r o i x . — Le l y s 

du F a u b o u r g . 
Maison des Tramways. — Hara-Kirl . 
Luna-Park, cinéma-dancing. — Le 

Chi f fonnier de P a r i s . 
Au Fresnoy, skatlng. cinéma-dancing. 

— I - 'Arlés ienne. 

HALLE PLIPO 
Porc famé i " qualité, l i fr. le kilo 

MOTO H PEPIN 
l ' a parapluie, ça fait vieux jeu, et 

n'en déplaise aux marchands, c'est 
passe de mode. Il faut d'ailleurs recon
naître d la louange de ces mêmes mar
chands, qu'Us ont su s'adapter et que 
le parapluie « aijrutltc » brutalement 
détrôné, connaît dans le « M m pouce » 
un successeur triomphant. 

Nos compagnes, en clfct, ont adopte 
cet instrument gracieux, peu encom
brant et coquet qui n'est d'ailleurs plus 
au pépin de jadis que ce que le roquet 
est au dogue puissant. 

Mais la pluie direz-voni... est-elle 
vraiment arrêtée par un si mince rem
part ? 

La question importe peu voyons, du 
moment 9"« c'es< élégant ! 

Et puis nous sommes à l'époque du 
sport et il est d'aussi bon ton de mê 
priser l'averse que d'aller tète nue sous 
le soleil. 

Bref, le règne du pépin semble devenu 
lui aussi un souvenir moyen-dgeux... 

Et bien dêtrompez-vou'. car hier l e 
riflard fut de nouveau d l'honneur et de 
façon tout a fait Inattendue. 

C'est sur la Grand'Place qwil nous 
fit donné de voir ce spectacle para
doxal et quelque peu anachronique : 

Sous l'averse qui tombait dru, un 
motocycliste passait, emportant en 
croupe si l'on peut dire une campa-
fine... La dame avait tendu un para
pluie et sous ce chamviqnon de toile, 
le véhicule avait un réjouissant aspect 
de béte apocalyptique. 

Ce fut un joyeux éclat de rire..., mais 
somme toute les rieurs étalent trempés 
les moqués ne l'étaient pas, qui donc 
avait raison '.' 

A. B. 

LE G É N É R A L DUFIETJX, 
I N S P E C T E U R G É N É R A L D E L'INFAN

TERIE, A R O U B A I X 

R e c o n n a i s s a n t de la récept ion e n t h o u 
s ias te qui lui a é t é fa i t e p a r les Combat
t a n t * Roubais iens e n 1933, a lors qu'il 
é ta i t généra l de brigade com m a n d a n t 
l'Ecole d e Guerre, l e généra l Oufleux. u n 
d e n o s p lus bri l lants e t d e n o s p l u s Jeu
n e s officier général , aujourd'hui généra l 
de divis ion e t inspecteur général de l i n 
fanter ie , qui après avoir c o m m a n d é a u 
premier p lan a u Maroc et avoir é té à la 
t è t e d'un corps d'armée, a accepté de re
ven ir présider une assemblée généra le de 
U fraternel le d e s C o m b a t t a n t s Roubal 
s i ens . C'est u n grand h o n n e u r pour Rou
baix e n m ê m e t e m p s que pour les poi lus 
de la g r a n d e guerre. 

Le généra l arrivera le 24 avril , il s era 
reçu l e 25 par le Cercle Lit téraire e t l e 
28 aura l ieu l 'assemblée généra le pour 
laquel le i l fa i t l e dép lacement . 

Las plus beaux PARDESSUS et 0 0 S 
TUMES sur MESURE à MO franc» 
FRANQUET, 111, ru» de l'Epeule 

ROUBAIX 

A C T E D E P R O B I T E 
M. Jules C a u c h e t e u x , d e m e u r a n t rue 

Edouard-Vai l lant , c i t é De lcro ix , 15, e n 
p a s s a n t rue Sa in t -Roch . h i e r m a t i n , 
vers 7 h e u r e s , a trouvé un porte feu i l l e 
c o n t e n a n t u n e cer ta ine s o m m e d'argent 

3u i l s'est e m p r e s s é de d é p o s e r a u pos te 
e p o l i c e d u 2e a r r o n d i s s e m e n t , rue d e s 

Arts M. Wal ter , c o m m i s s a i r e de p o 
l i c e , l 'a f é l i c i t é c o m m e il c o n v e n a i t 
pour s o n bel ac te de probi té . 

BOCK MEYERBEERRèf. ,.amef:p.rtou, 

ECHOS 
et CARNET 

OALINDRIgR. — Dimanche 1«r Mars 1931 
Soleil: Lever a « b. 37; coucher a 17 b. 30. 
Lune : Lever à 13 b. Si : coucher à s b. a*. 
Aujourd'hui : Rcmintscere. — Demain : 

SainUSlmi>Ilco. 

MtTionoLocu. — sutim es LUI». — 
Observations fanes i« a lévrier l « l . * 
18 h. - Baromètre 7ii m/m 8 ; balssu de
puis la veille a 13 h. l« m/m 4. — Tnermo-
mtre : fronde : M ; mlnlma i* : maxl-
ma 5.0. 

Liât hygrométrique • M ; Hauteur d'eaa 
tombée depuis la veille à 13 h. : 11 m/m 1; 
Direction du vent : ouest-J.ord-Oue=t ; force 
modérée ; O |recuon des nuage» : Nord-
Nord-Ouest ; état du ciel : ceuver'. 

Temps probable pour aujourd'hui : un 
peu froid. écUircles. graîn». 

OFFICI MtTSOKOLOUiqUI. — «*gl»n 
Hwt}. — Temps nuageux ou très nuageux 
ave., éc-ialrcies atérses et grain», chutes de 
Pluie neige ou grésil. Vent de Nord-Oue»i. 
7 a 19 m Rafales Température en baiste 
Minimum en baisse de 4 a «• »ur la nuit 
•néi-edente. 

RtCEPTIONS PRgKOTOnAl.g». — SI 
Langeron. préiet du Non'., a reçu aujour
d'hui M. Gadenne. président du oroupe du 
Nord do la société des Ingénleuis dee Arts 
et Métiers et M. Danchy. directeur de l'Ecole 
Nationale des Art» et Métiers de Lill» ; M. 
Practae, secrétaire général do la Fédération 
régionale des coopératives de consommation 
du Nord et du Pas-de-Calale ; MM. Cordon
nier et Cambeur. de la Fédération des Délé
gué* cantonaux du Nord. 

L E G R A N D C O N C E R T D'HIVER 
DI7 « C H O R A L N A D A U D » 

N o u s a v o n s a n n o n c é , il y a quelque 
t emps , que la soc iété na t iona le c Le Cho
ral N a d a u d » préparait de grandes ma
ni fes tat ions art is t iques pour l e s 10, 17 e t 
34 mai , à l 'occasion d u c i n q u a n t i è m e 
anniversa ire de sa fondat ion e t d u vingt-
c inquième anniversa ire de direct ion d u 
Maître Duysburgh. 

Le grand concert annuel , qui aura l ieu 
à l 'Hippodrome-Théâtre le 24 m a r s pro
c h a i n e t qui sera, e n quelque sorte, le 
préambule de c e s trois Journées* de mai , 
s era of fert a u x m e m b r e s bienfai teurs , 
honora ires e t aux fami l l es d e se s m e m 
bres act i fs . 

La Commiss ion adminis trat ive apporte 
chaque a n n é e u n soin mét i cu leux à 
l 'élaboration d u programme, ce t t e fois-ci 
encore e l le se surpassera e n raison d u 
c inquant i ème anniversaire e t e n témoi
g n a g e de remerc iements à l'égard de se s 
nombreux m e m b r e s bienfai teurs et hono
raires, a n c i e n s e t nouveaux , qui ne ces
s e n t de mani fes ter par leur généros i té 
t o u t e leur admirat ion et leur s y m p a t h i e 
au Choral Nadaud. 

Un fait acquis 
Le succès du complet mesures à Î80 ir. 

s'atlirme grandissant cl'ez R. LOVER, Vt, 
ut du Chom;n-dc-Fer. nOUBAIX. 

M A T I N E E D U P E T I T M O N D E 
A R T I S T I Q U E AU C O N S E R V A T O I R E 

R a p p e l o n s que c'est aujourd'hui, a 
13 h. 30, qu'aura l ieu la m a t i n é e organi
sée par le « Pet i t Monde Artist ique ». 

U n programme des plus a t t rayant qui 
comprendra e n particul ier : « F i a n c é s e n 
herbe », « Le baptême d'une poupée » : 
deux bal lets c h a r m a n t s d a n s é s sur le 
« M o m e n t mus ica l de Schubert » et le 
c M e n u e t de Bocchéxini ». 

Deux d a n s e s exquises sur la « Rêve
rie » de S c h u m a n n et le « Cygne » de 
Sa in t -Saèns , par la toute pet i te Gisè le 
Bet tremieux . 

Divers monologues , chants , bal lets et 
un excel lent orchestre compléteront c e 
beau spectacle . 

La locat ion s e c o m m u e r a c h e z le con
cierge d u Conservatoire , rue de Soubise , 
Jusqu'à 13 heures . 

Les portes seront ouvertes & 19 heures 
e t la vente des cartes se poursuivra a 
l 'entrée de l a sal le . 

Prix des p laces : fauteui l s Ire série, 
11 fr. 25 ; 2e série, 8 r. ; tr ibunes, 6 fr. 

U N E S E C T I O N F E M I N I N E A LA F A X . 
T o u t e s l e s j e u n e s fi l les appartenant , 

a y a n t a p p a r t e n u ou, dés irant appartenir 
à la sec t ion d'éducation physique (dan 
s e s rythmiques , éducat ion physique, bas
ket-bal l) sont priées d'assister à la réu
n i o n qui aura l ieu le mardi 3 mars , à 
18 h. 45, a u Foyer des Amicales , 42, rue 
d'Alsace pour reconst i tuer la sect ion sous 
d e s bases nouve l l e s e t déf init ives . 

A ce t t e réunion, le Comi té directeur 
sportif e t s o n dé légué officiel seront pré
s e n t é s a ins i que le nouveau professeur 
féminin , qui a é té chois i par le Bureau 
Fédéral . 

Prière a u x j e u n e s f i l les qui o n t de s 
a m i e s qui n 'auraient p a s é t é touchées 
par ce t t e circulaire, de bien vouloir les 
inviter verbalement . 

Les répét i t ions auront l ieu régulière
m e n t les mard i s e t jeudis (c'est-a-dire de 
19 h. a 20 h. 30) . 

A l'issue d e ce t t e réunion une pre
mière répét i t ion aura l ieu. 

JUSQUE FIN MARS 
L u c i e n LECHANTRE, 72, rue d u Mou 

Un, k ROUBAIX, l iqu ide toutes m a r 
c h a n d i s a s . S p é c i a l i t é s de Robes , Man
teaux , C h a p e a u x , Bas . Chausse t t e s p o u r 
en fant s . Artic les de Bonneter i e e n gé
néra l . P r i x t^ut à fait in téressants . Se 
pres ser . 

Sociétés et Comités 
ANCIENS DES ARMÉES D OCCUPATION. 

Au cours do la dernière réunion de com
mission, il a été décidé quo kss réunions 
trimestrieUes auront lieu durant ns l , *rn 
mars. Juin, septembre et décembre. Les réu
nions de Juin et de septembre auront lieu à 
titre d'essai, '.'> dimanche» matin, afm de 
permettre aux sections des communes do 
pouvoir y assister. 

La fête annuelle (Se anniversair.i a Été 
fixée au dimanche .'J Juillet, et une excur
sion est projetée pour le mois de septembre. 

La commission fait un pressant appel à 
tous les anciens do Rhénanie. Syri«, SUi-v», 
Turq:iii<\ Maroc, pour qu'ils adhèrent nom
breux a la fx:!ét<- f»tége. tï. m e ou Bas»), 
où en plus d'avantact-s maté-tels 11» retrou
veront l'excellente camaraderie des T,0 E. 
La prochaine assemblée générale aura lisu 
le vendredi !7 mars. 

POURQUOI PAYER COMPTANT 
quand vous pouvw acheter directement 
votre mobilier, voiture d'enfant, cuisi
nière, couverture pavables en 6 9 et 12 
mois , chez Gervais LEFKBVRE. 27, rue 
de Blanchcmaille, KOL'BXIX. - Ne pas 
confondre avec des maison» de crédit. 

: Discrélion : 

HVR-MOME DES AMICALES L MQL'ES. 
Aujourd'hui dimancoe, l'or,\ies're > Les 

gai» Lurons i, préten ~<yn concours à la 
fête do famille, organiste par les Combat
tants républicains. 

Rendez-vous des musiciens désûr&és, u 
1G h. à la maison dos ABSacast». 

ANCIENS SOUS-OFFICIERS. — La com
mission rappelle aux tociataàra* U prf-sonce 
d'un commissaire de service chargé de re
mettre les cartes l'j.11 elïaque lundi, jeudi, 
lamedi. de 18 i M h. Le» cartes noa retl-
•t'es sous «ru'.nzaiiie. •eront présentées j d > 

•Ualla. 

NOTRE CONCOURS DES GRANDES 
VEDETTES DU CINEMA 

«%**«/»/t^«»«'a/*v»/»/»****'%*»yaysj/a> 

Réservé exclusivement 
à - nos Lectrices et 
Lecteurs de la région 
de ROUBAIXTOUR-
COING et villes envi
ronnantes :: :: 

2.027 pris valant plus 
de 1 0 0 0 0 0 francs, 
dont 4 0 8 5 0 francs 
de prix à répartir 
entre les dix premiers 
gagnants :: :: :: 

%-a«««*/t/»/»«*/*/»y»v»>«*<«%«'a'«y»/* 

Le travail de timbrage des répontet du Concourt 
de» « Grandet Vedettes du Cinéma i se pourtuit 
tant relâche. 

tt toujours nous retrouvons jointes aux réponses 
des missives envoyées par nos lecteurs et nous disant 
leur espoir et leurs félicitations. — Celle-ci, par 
exemple : 

a ...Je vous adresse mes sincères félicitations pour 
les grands et superbes concours que vous organisez 
en faveur det lecteurs de votre grand journal 
d'information, journal impartial et instructif par 
excellence. 

» ...Avec mes félicitations, veuillez agréer mes 
meilleurs vœux de prospérité... » 

De telles lettres sont un encouragement pour nous 
et elles témoignent aussi de la reconnaissance des 
lecteurs Qui sentent l'effort continu que nous accom
plissons pour leur être sans cesse plus agréable. 

MUTUELLE DES RENTUEl K.« — Diman
che 1er mars, assemblée générale obligatoire 
pour tous les membres, à M ti 

E T A T CIVIL 

*f«fM«nc(j : P ierre W a t t t a u , rue De-
créme, i i ; Franço i se M a i z e e k i . lue- de 
la Concorde, 20 ; R a y m o n d De lhaye , 
p lace Carnot . cour Bôssut -Brame , >i . 
Jul ien Reynt jens . Grande-Rue, 33V, Hen
ri Héronjruel, rue de l 'Ommelet . s-i ; 
Jean Van Bock, rue- de s C h a m p s . 13. 

IHHXITS de LAVETTE. UMMMJX 

m vn HKS d , ia itr.iKUTi.. uni n\ i \ 
P u M i c a f i o a i : Edouard D • -v. • 

ébéniste , rue du Moul in , cour Brabant , 
J. M Marie-Thérèse Lampe , épluchen-
su. rue du Fresnoy .cour Chalmin-Cail-
le, 41 ; Ludovict i s Van H e i z e e l e , mar 
chand- fora ln .r ne de L a n n o y , 63, et 
Mor^aretha Geihardt . v e n d e u s e , rue de 
Lannoy , C3. 

Décès . A g n è s Lecompte , i mo i s , rue 
de Soub i se , c o u r Sa int -Pierre . . . : Mé 
lan ie l . ibeer, é p o u î o Hou^ct, |:T an.-, rue 
de- Ba i t i i eux , 35. 

COMBATTANTS BELGESS ET TTînON 
BELGE. — Aujourd'hui dlmancr 
mars, permanence de 10 4 12 heures. Ir.> -
cription des enfants pour la colonie eh • 
vacances. La Commission rappelle au?; ' 
membres dont la carte d'identité est exp-.-
ré'j depuis le 21décembre 1930, qu'ils doi
vent en demander le renouvellement . i 
Commissariat de police avant la :.n , 
mois, sans quoi ils s'exposent à de r*"n. -
suites et a devoir une amende. Se mui. i 
de quatre photos, de la carte périmée t 
d'un certificat de travail. 

ch 
PHARMACIEN DE SERVICE. — D U 

nars. a l ComDaud. 40, rue Ca 

CROIX 

Pompe s Fufit-bres Gén1*. i*. r. Scliaslnpol. 
tU. Organisation c-ompl. de convois T.SIMi 

R I d A W Ses Rideaux, ses Dentelles 
1 W • * LE PLUS BEAU CHOIX 
i l» . Rue de l'Enenle, ROUJAIX 

ALCYON. AUTOMOTO *VB t 

Roubaix , Laturgi» M ru» d u Od Chemin 

LE GALA D U CERCLE MILITAIRE 

Il est rappelé aux a d h é r e n t s du Cer
cle Mil i taire e t aux invites du Comité , 
que l a locat ion pour l e g a l a d u 16 mars , 
de M m e B e r t h e Bovy, s'ouvrira c e m a t i n 
à 8 heures , c h e z M m e Jubé. 16, rue de la 
Oare . 

Toute s les cartes o n t é té adressées aux 
ayant-droits , so i t deux fautei ls , soit trois 
pourtours ou soit trois s ta l les par offi
cier. Ceux-ci s o n t priés d'aller faire nu
méroter ces cartes avant le 11 m a r s in
clus . Le douze mars , les numéros des pla
c e s non re tenues seront relevés d u p lan 
et distr ibués aux officiers qui e n auront 
fai t la d e m a n d e a v a n t ce t t e date , 43, rue 
de la Gare . 

LES PLUS MAUVAISES ROUTES vous 
sembleront du billard avec une bicyclette 
sortant Ces Magasins 

Debiaere M . « « £ 
Vélos depuis 373 Ir., garantis 10 ans 

Atelier de Réparations. — Aecesaotre». 

l-EDEBATION DES MLLITA1KES BELOl-.s 
MUTILES ET INVALIDES DE LA GUERRE. 
— Mardi "• mars, à lo h., au ateas, ru» de 
U Gar<\ 1H Rouna:\. réunion d- là com
mission. 

.VNC1ENS El.fcVLS Dr BLANC-&EAC. — 
Le» membre» de l'Amicale de» an.-i i i Ci.--, 
vos de l'école de <rarçons. rue LhomonJ. 
sont pri*s d'assrtter aux tunéralUee du 
Jeune Lucien Vcrbeur.ïht, <jni auront Ile* 
mardi :i mars. Réunion n iëpiise du Blanc-
Seau, i 8 h. IH. 

Voca êtes prié d'assister a 
iOBIT ANNIVERSAIRE Madame 
Victor U O T I U N I E » . i \l.-.—-
'Thérèse CARTON. Aoei ..<• Iv -
baix le S mars 1930. qui • 
an i 'égi^e Saint-Martin, !c Jeudi ;> 
Mars, à 16 heures. L-:- présent n\ s 
tient lieu de fa're-pert. T)e 1T po;'l 
ri-î M. Victor f r t f T l G N l E S , son 
époux : Victor. Jeun et £nzanr:i> 
C O T T I G M E S . ses enfants , c i de 
tcute- la famille. 

DEMENAGEMENTS W a g o n s . Aulo» ca 
pilonné», GARDE MEUBLES, Maison 
H. DAEU, Vidanoes, rue Blanchemaille. 
42, Roubaix - Tél. S4-40. 

TROUPE JEAN DELAHOfSSE — Aujour
d'hui départ indivtdutl pour le concert oe 
Neuville. De seivic» : M. Tremmene. 

SOCIETE LES ZIGS. — Dimarvhu, » 
10 h. 1/1 pi-érisfs, répétition générale ob,;-
gatoire au fihgc. Communications très im
portante» pour lo concert d» mercredi Bi> 
ehain. 

C Vous êtes épri» de bonne musique 
achetez un poste Desmel I 

A. C. — Qreuae •» la Tenae. — IVriua-
nenca aujourd'hui dimanche, de midi à 
13 h., pour la perception des cotisations d-
1931. »u siège. S. rue de la Fonderie. Passé 
ce délai, aucune cotisation no sera T*N;U8. 

ASSOCIATION FÉMININE DES MEDAIL
LEES DU TRAVAIL. — Aujourd'hui, diman
che, pormaneno» au siège. 1. place do l'Hot»! 
de val*, de 9 h. 3o a i l h., par la secre-
talre-tresoriére. Inscription des nouvelles so
ciétaires ; renseignements et communica
tion». 

BRA8SEFKE COOPERATIVE 
DE MONS-EN-BARŒTJL 

Les meilleures bières aux plus 
bas prix par le partage des béné
fices entre tous les actionnaires. 

W A T T R E L O S 
LE PARQLET ORDONNE L'AI TOP-IL 
M. Vieilledent. médecin légiste à Lille, a 

»M commis par le Parquet pour lalre 
l'autopsie du nommé Henri Carrette. dé 
cédé des suites de ses blessures reçues 
dans les circonstances que nous avons j 
relatées. Ali 

CONTRAVENTIONS. — Le service de j 
police a dressé contravention à la charge , 
de Denise Dewasme, femme Broesler." 
20 an»^ représentante à LUle et de Ray- | 

| RECENSEMENT DE LA POPUI 
— Les agents recenseurs passeroi.-_ aa-. -

' la Journée du dimanche 1er mar 
Jours au lvnns , pour la remise de» lmp- -

1 niés a i recensement lesquels aeror 
i pli» p»r les habitants. 
I Le» personnes absente» de leur t 

vendront uien contler le soin à 
leurs votsins us prendre poesess: 

! imprimés e:i ..vant soin de le\ 
connaître le nombre d imprimes 
s- nés .,u leur situation de famille : M m » 

| b u c!ç ménages et des personnes i o r m a . t 
l cb.tcun des ménages habitant le mèc . s 
| immeuai!-. 

Les n»Mtinr» sont priés de faciltter 
tache des agent» recenseurs an voula . 

i bien répondre au» quest ions qui p o u m v 3 
leur être posées et compléter aussi exaci 
ment que possible les imprimes qui le- • 
seront confies et ce en suivant a't'nti-.i -
ment le? Instructions l igurant sur oh- • 
cunc de» notices. 

Les formules dûment complétée» oer'-
gardées soigneusement pour être repris . 
par les agents recenseurs le dlmunclK ' 
mars 1931, date f i lée pour le dénombr- . 
ment de la population. 

Le mal ie remercie les habitante de 
bonne volonté qu'ils marqueront I 
occasion. 

! I MON CHORALE. — P a s Sj 
t i i ion mardi procha in à cause ù 
c c i i de I H a t i n o i i i i M u n i c i p a l e . J . 
.•'i h., iia local, l é u n i o n pour I 
p lus ieurs sorties t.; diàtribuin ,i di -i 
iurtc-3 d'entrée pour !a soirée du 11 ma:. , 

PHARMACIEN DE SERVICE. — M. J. 
Léundaii. rue Jean-Jaurés. 233 \MIL1A : Les Forçats de la N-m, 
drame, une icilo corné lie et Miss chariot. 

mond Brebion. 36 ans. représentent, ég j 
lement à LUle, pour excès de vitesse en 
automobile. 

Machines à Coudre 
Phonographes 

DLSUUEb a « q .::k>» t t 
S saphir. LI TUERIE et CRANsONS _ 
Pour vos aîrîatê, adressîz-vo'os et con
fiance a !a Maison W.ANNEYN Emile, 
mécerJcten - spécialiste S51, rue tarno i . 
W A l T H E L o a T r a m w a y B. arrêt place 
Carnot. Maison fondée en février iflfje. 
Réparation», échange» et translormalk,u» 

BONS DE SECOURS DU BUREAU DE 
BIENFAISANCE DÉLIVRÉS EN 1930. — 
La Commission du Bureau de Bienfai
sance donne avis que les bons de pain, 

lande, charbon, lait et denrées pour j modifications aux" immeubles" et tout 

WASQUEHAL 
MAUVAISE CHUTE D'UN CYCLk 

Occupe comme coursier 4 l'usine d* 
dui ts chimiques de Salnt-Goi--
jeune Jul ien Vadeble. 14 ans tlcmr-.-
rant 57. rue Sadi-Camot . à V, .- .queh*]. 
effectuant une course dans la : 
Fiers, et voulant, doubler une voiture q : 
!e précédait, a fait une chute à hauteur 
d ; la voiture dont la roue lui occaalon-.i i 
des blessures. Le jeune coursier qui porto 
des contusions mult iples et particulière -
ment de la région mastoïdienne droite 
e du coude gauche a reçu le» soins 
urgents de M. le docteur Butin qui a 
prévu une incapacité de travail de 20 
jeurs. 

BLESSÉ AU TRAVAIL. — Au tleaagT 
Willem, l 'homme de peine Paul Coppens, 
66 ans. 66. rue Lamartine, à Wasqtieh?!, 
s'est fait une entorse de la région lomc-
balrc en soulevant une chaîne de fils : 
12 Jours. 

SERVICE DE LA VOIRIE. — Tous ren
seignements sur demandes d'autorisation 
de construire, al ignement, réparation» et 

secours de grève délivrés aux Indigents 
en 1930, doivent être présentés, 1 bis, rue 
Jean-Jaurés , pour le remboursement 
avant le 7 mars dernier délai. 

REMERCIEMENTS. - M. Jules U b i t . n 
•M enfants remerciéeI les personne» 

rfiti ont assisi-'' au* funérailles fi? leur 
épouse « aaere, o i i n e L E F E B V R E , OU 
qui, ethpècbées, ont exprimé leurs senUV 
mor.ts de condoltiancC;. 

qui concerne le règlement municipal de 
voirie et la salubrité, seront donnés a u s 
intéressés par la Commission qui se réu
nira & la Mairie, mardi prochain, de 14 
à 15 h. 30. 

CHIFFRE D'AFFAIRES. — Vendredi 0 
mare, à la salle des fêtes de la Mairie, 
paiement de la taxe sur le chiffre 
d'affaires pour les commerçants pavant 
mensuel lement : de 9 S 11 heure» pour 

FECILLETON DU 1er MARS 1931. — N. ta. 

Le Pays du Bonheur 
par JEAN PETITHUGrJENI*. 

E n f i n Campane l l e l'aborda. 
— Arrétea-vous, Bregat , lut dit-il, j 'ai 

à vous parler. 
L e berger l e regarda p a r des sus s o n 

épaule . 
— Vous m e reconnaiseez? Insista C a m 

panel le . 
L'autre ricana. 

— S i Je vous reconna i s ! grommela-t- i l . 
Vous avec vieilli depuis quinze ans , m a i s 
Je n'ai p a s oubl ie le touriste auquel J'ai 
servi d e gu ide avec trop d e conf iance . 

— N e vous al-je pas rétribué alors 
pour votre off ice ? 

— O n t vous m'avez payé... Vous m'a
vez p a y é m o n t emps et m e s pas, et les 
effort» que J'ai fai ts pour vous aider à 
rerslsrtrr les montagnes . Mais U y a 
une encae dont vous ne m'aves Jamais 
rendu la valeur, c'est le secret que Je 
v o u . a l livre. Ah i si Je m'étais douté que 
vont m e le voleriez ! 

— J e n e vous l'ai pas volé, Bregat i 
OetU val lée n'appartenait a personne. Je 
Fat ache ter de mon argent pour m'y 
tristaUer et y vivre e n paix. 

a* Votre argent i evc iama le berger. 
Vou» croyes q u i ! vous donne droit & 
tant . Vous d i te s que ce d o m a i n e n'ap-
rtrt*»*1** * personne. Mais si I U é ta i t 
4 B M L puisque ] l 'avais découvert e t 

que j ' é ta i s seu l à e n connaî tre l'exis
tence . 

— Vous n'en fais iez r ien. 
— Qu'en savez-vous ? Pourquoi pré

tendez-vous qu'il e s t p lus indispensable 
à votre vie qu'il n e l'était à la m i e n n e ? 
r e p a r u t Bregat d a n s s o n pato i s mi -
français , mi - ca ta lan que Campane l l e in
terprétai t avec faci l i té . 

— J e vous al offert d e vivre c h e z mol , 
Bregat . Vous vous ê t e s obs t iné s a n s rai
son e t v o u s m'en a v e z voulu in jus te 
m e n t . 

— Pouvais-Je accepter d e vivre chez 
vous, e n u n l ieu que j 'avais si long
t e m p s appelé chez moi ? 

T o u t e n parlant , l e berger a v a i t ar
rêté son troupeau, 11 Jalonna l e nouvel 
e m p l a c e m e n t sur lequel les c h i e n s de
vaient le maintenir . 

Campane l l e a t t end i t avec p a t i e n c e 
qu'il eût terminé . Puis , m o n t r a n t u n 
tertre, il d i t : 

— Asseyons-nous la, berger. Et n e par
lons p l u s d'un passé auquel n o u s n e 
pouvons rien c h a n g e r ni l'un ni l 'autre. 
Si Je pouvais , par m a seule volonté , re
vivre à quinze a n s e n arriére, j e n'agi
rais plus de la m ê m e façon. J e n'achè
terais p lus c e t t e val lée d a n s laquel le J'ai 
cru pouvoir en fermer le bonheur. Le 
bonheur ne s e la i sse p a s enclore . C'est 
un é l é m e n t subti l qui passe a u travers 
des m u r s les p lus épais , so i t pour fuir l a 
d e m e u r e qu'on lui a préparée, soi t pour 
pénétrer d a n s la prison d'où l'on s'est 
f latté d e l'exclure & Jamais. 

Bregat s'assit avec placidité sur le 
tertre à c ô t é d e Campane l l e . S e s y e u x 

bri l lants dév i sagea ient s o n vis i teur avec 
curiosité . 

— Q u e voulez-vous de m o l ? d e m a n -
da-t-il, bourru. 

— V o u s v o u s ê t e s in trodui t à Eden , 
Bregat , vous avez, l 'autre soir, proféré à 
m o n adresse , des insu l te s e t de s malé
dict ions . J e n e vous e n garde p a s ran
c u n e ; vous croyez que j e vous ai fai t 
tort e t peut-être, j e le comprends m i e u x 
aujourd'hui , avez-vous raison d a n s u n e 
cer ta ine mesure . 

« Mais pourquoi d e la n a i n e entre 
noua? Les h o m m e s n'ont-ils p a s assez 
à souffrir d u des t in pour s'épargner les 
uns tes a u t r e s ? . . . Bregat , si j e vous al 
fait d u mal , c'est invo lonta irement . J e 
vous e n conjure , ne v o u s v e n g e s pas, e n 
travai l lant à l a r u i n e d e c e q u e J'ai pa
t i e m m e n t édifié. 

Le berger considérait C a m p a n e l l e com
m e s'il n e le comprena i t pas. 

— Vous a v e s a idé un inconnu à pé
nétrer d a n s Eden reprit c e dernier. 

Le C a t a l a n inc l ina l e n t e m e n t la tê te . 
— J'ai gu idé un promeneur vers la 

val lée c o m m e J'en ava i s guidé un autre. 
*l y a quinze a n s . N'était-ce pas m o n 
droit ?... La m o n t a g n e appart ient à tout 
I» monde , d u m o i n s * ceux qui sont ca
pable» d'en faire 'aocens ioa C e lieu 
qut vous appelez votre d o m a i n e n'a 
point d e m u r s ni de barrières, à m o i n s 
qur vous n'appelles ainsi les rochers que 
Dieu lu i -même a dressés a lentour Et 
ces murs- la . Dieu ne les a bâtis que pour 
arrêter les faibles e t les t imides . 

C a m p a n e l l e m o n t r a i t les m o u t o n s à 
l a pâ ture . 

— Dieu n'a p a s m i s de barrière autour 
de votre bergerie, dit-IX Qu'un loup 
v ienne et enlève u n de vos agneaux , di-
rez-vous qu'il a bien fait , berger ? 

— L e loup su i t s o n inst inct , Je n'ai 
pas le droit d e le lui reprocher. Mais Je 
suis U avec m e s c h i e n s pour défendre 
m o n agneau . 

— 81 le loup vous l 'enlève pourtant , 
vous vous plaindrez de la rigueur d u 
s o r t Eh bien ! l 'homme qui s'est intro
duit chez mol, grâce à votre acte , Bre
gat , ce t b o m m e m'a ravi m o n bien le 
plus cher, m a fille. 

En prononçant ces derniers mots , l a 
voix de Campane l l e avai t tremblé. 

Bregat fit un m o u v e m e n t de surprise; 
il n e s 'attendait pas à une te l le nou
velle. 

— Ah ! reprit Campane l l e avec u n 
rire « m e r , si je m'étais d e m a n d é d e 
quel le ca tas trophe j 'étais menacé . J'au
rais cru que mon d o m a i n e pouvait ê tre 
submergé par l ' inondation : m e s forêts 
e t m o n palais , dé tru i t s par l ' incendie ; 
j 'aurais tremblé que m a fille ne rut bles
sée o u tuée d a n s un acc ident , aba t tue 
par U m a l a d e : oui , j 'aurais tous sup
posé, sauf ce t e n l è v e m e n t contre lequel 
Je croyais l'avoir si bien gardée par u n e 
ence in te de m o n t a g n e s e t par m a sur
vei l lance Jalouse. 

D fit une pause , puis, se prenant la 
tête , s'écria d'un ton désespère : 

— Si vous voulez vous venger. Bregat, 
pénétrez d a n s m o n domaine , ravagea 
tout a votre guise , portez la f lamme 
d a n s m e s c h a m p s et d a n s m a maison , 
fa i t e s u n c a r n a g e d e m e s m o u t o n s e t d e 

m e s boeufs, mais , a u n o m d u ciel, ren
dez-moi m a fille ! 

U sa is i t fébri lement la m a i n d u ber
ger. 

— Voyons, Bregat, c e t h o m m e qui a 
pénétré c h e z moi, qui m'a enlevé m a 
fille, c'est vous qui l'avez condui t à l'al
ler c'est vous aussi s a n s doute qui l'a
vez guidé a u retour. Dites-moi où il es t 
a l l e l 

— C o m m e n t le saurais-je ? J'ai fait 
m o n mét i er d e m o n t a g n a r d e n l e gui
d a n t Jusqu'à la vallée, m a i s pour reve
nir, il s'est passé de moi. 

— Pourtant , exc lama Campane l l e avec 
desespoir, U n'aurait pas trouvé le 
moyen de sortir de la vallée s'il n'avait 
é té dirigé par un b o m m e tel que vous ! 
J'ai fai t murer l a grot te par laquelle 
vour avec pénétré . Pour découvrir une 
autre issue, il fal lait connaî tre les se
crets d'Eden. 

— Ce la prouve une fols de plus que la 
fata l i té s e rit de tous lès obstacles.» U n e 
malédict ion pesait sur c e domaine , la 
malédic t ion d e l 'argent avec lequel vous 
a v e s cru pouvoir acquérir le bonheur. 

Bregat s'était dressé et parlait la m a i n 
tendue c o m m e pour invoquer la ven
g e a n c e de Dieu 

— Vous aves cru acheter le bonheur. 
Malr c e n'était qu'un rêve qui s'est éva
noui q u a n d vous avez voulu le toucher. 
L'être e n qui vou» aviez m i s tout votre 
espoir, votre fille, vous é c h a p p e aujour
d'hui pour vivre une des t inée que vous 
ne lui avez p a s préparée.. . 

c Ah i vous m'aviez pris m a mervei l le 
e t v o u s croyiez pouvoir l a fa ire servir 

a votre usage. Mais non I O n ne bâtit 
rien pour so i -même avec le rêve des au
tres. Allez ! cherchez votre fille, recon
quérez-la si vous pouvez d a n s ce m o n d e 
dont vous avez essayé e n vain d e l a sé 
parer. Je n e peux rien pour vous. 

— Vous savez où est cet h e m m t ? in
s is ta Campanel le , la voix brisée. 

— Non. J e n'en sa i s rien.,. 
< n y a d a n s la vallée, une source qui 

Jaillit d'un rocher creux, une crevasse 
baille au-dessus de la fonta ine . Cet en
droit gardait m e s souvenirs les plus 
chers. C'est là que je m'étais ass is un 
jour arec cel le que J'aimais e t Je m e 
plaisais à y revenir pour chercher à 
l 'entour l'ombre de cel le que je n e de
vais j a m a i s revoir. 

» Vous ê t e s venu, vous avez pris pos
sess ion d e l a vallée e t de la fontaine , 
vous avez é lo igné le souvenir qui m'ac
compagna i t t imidement quand je venais 
déposer des fleurs e t des fruits dans la 
crevasse où m o n a m i e avai t jeté jadis 
un bouquet d'herbes odorantes . 

c J'avais d o n n é mon â m e à ce monde. 
Vous avez c o m m e n c é par l'en chasser, 
par faire de m o n d o m a i n e u n e chose 
morte pour essayer ensui te de le rani
m e r a u souff le de votre â m e à vous. 

c Eh bien 1 vous subissez aujourd'hui 
l a loi d u tal ion. A votre tour d'être 
banni d e ces l ieux sur lesquels vous avez 
t e n t é in jus t ement d'établir votre domi
nat ion ! One autre â m e est venue, un 
autre rêve a chassé le vôtre comme le 
vôtre avait chassé le mien. C'est peut-
être d e v a n t la fonta ine au-dessus le la
quel le u n e crevasse baille d a n s l e rocher 

que le j e u n e voyageur parti à l'aven
ture a rencontré votre fille. 

Campanel le , frappé d'une sorte de 
respect craintif, considérait avec éton-
n e m e u t le berger dont '.me grande pas 
sion avait , durant de longues années de 
sol i tude et de méditat ion, élevé peu ù 
peu l ' intell igence et grandi le co-»r. 

Ces deux h o m m e s étaient bien près 
de se comprendre. Us se seraient m u 
tuel lement devinés et rien ne les au
rait plus séparés s'ils avaient d a i g n é 
seulement se pencher sur l'âme de leur 
prochain, au lieu de rester o b s t i n é m e n t 
occupés par la contemplat ion de l a leur. 

— Eden ne m'appartient plus 1 s'é
cria Campanelle. C'est à m e s yeux un 
vain décor maintenant que l'idylle pour 
laquelle Je l'avait chois i n e peut s e réa
liser. J'en ferai partir tous m e s gens : 
bientôt ce ne sera plus qu'un d é s e r t Et 
alors. Bregat, vous e n pourrez reprendre 
possession : vous y e f facerez les em
preintes que j'y aurai la issées pour tâ
cher de retrouver au-dessous la trace du 
passé. Adieu ! j e re tourne vivre d a n s ce 
monde dont j 'avais voulu sauver mon 
enfant et qui m e l'a reprise. 

Campane l l e s'était levé à son tour. 
Les deux h o m m e s se dévisageaient. 
Campanel le ava i t la m i n e douloureuse : 
Bregat, l 'att itude alOêre d'Un Justicier. 

— Si ma» fille passe par ici, reprit 
Campanel le . ditea-lul que Je lui pardon
ne et la suppl ie de revenir aeprès de 
mol. Dites-lui que Je ne ferai plus rien 
pour l 'empêcher d e vivre à aa guise, 
que Je n'entraverai pas aes désirs, si in
sensés ou'Us m e oaralssent. 

il s u i v r a i 
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